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1 Introdução  

 

As mulhêrês tê m ocupado, cada vêz mais, êspaços na ciê ncia, ê a Quí mica sê dêstaca 

como um campo rêprêsêntativo dêssa transformaça o. Laborato rios, salas dê aula ê 

congrêssos rêvêlam uma prêsênça fêminina crêscêntê, êmbora o acêsso a posiço ês dê 

lidêrança ê rêconhêcimênto ainda pêrmanêça marcado por dêsigualdadês. 

Conformê dêstacado pêla UNESCO (2022), 33% dos pêsquisadorês êm ciê ncias 

naturais no mundo sa o mulhêrês, mas apênas 19% ocupam cargos dê lidêrança êm 

projêtos intêrnacionais. Mênos dê 25% dos cargos dê lidêrança ciêntí fica (dirêça o dê 

institutos, chêfias dê grandês projêtos, prêsidê ncia dê sociêdadês ciêntí ficas) sa o 

ocupados por mulhêrês ê êm acadêmias nacionais dê ciê ncias, a participaça o fêminina ê  

ainda mênor: aproximadamêntê 12% dê sêus mêmbros. 

No campo do rêconhêcimênto ciêntí fico, as mulhêrês sêguêm sub-rêprêsêntadas, 

ocupando, êm mê dia, apênas 20% a 25% dos assêntos êm consêlhos êditoriais dê 

pêrio dicos dê alto impacto ê mênos dê 30% das posiço ês dê êditorês-chêfês. Alê m disso, 

rêcêbêm cêrca dê 18% dos prê mios ciêntí ficos intêrnacionais, o quê êvidência a 

pêrsistê ncia dê dêsigualdadês nos mêcanismos dê validaça o ê prêstí gio da ciê ncia.  
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Na Quí mica, mênos dê 15% das posiço ês dirêtivas êm sociêdadês ciêntí ficas ê 

comisso ês êditoriais sa o ocupadas por mulhêrês (FOX,2010; ROSSITER,1982,). Essês 

nu mêros rêvêlam mais do quê uma simplês lacuna êstatí stica, êssês procêssos rêflêtêm 

êstruturas histo ricas dê êxclusa o ê rêlaço ês dê podêr profundamêntê ênraizadas no 

sistêma ciêntí fico global.  

No êstudo dê Fox(2010), dêmonstra quê, êmbora as mulhêrês tênham ampliado 

significativamêntê sua prêsênça êm programas dê mêstrado ê doutorado, êssa 

participaça o na o sê convêrtê, dê manêira êquivalêntê, êm posiço ês dê êstabilidadê, 

prêstí gio ê lidêrança na acadêmia ê vai mais alê m , êsta  rêforça a comprêênsa o dê quê as 

dêsigualdadês na ciê ncia na o dêcorrêm dê difêrênças individuais dê mê rito, mas dê 

êstruturas acadê micas quê continuam a favorêcêr trajêto rias masculinas como modêlo 

normativo dê sucêsso ciêntí fico. Embora a prêsênça fêminina tênha crêscido dê forma 

significativa nas u ltimas dê cadas, os êspaços dê dêcisa o ê prêstí gio sêguêm 

majoritariamêntê concêntrados nas ma os dê homêns, êvidênciando a pêrsistê ncia da 

dêsigualdadê. 

 Essa dêsigualdadê dialoga dirêtamêntê com as ana lisês dê Magali Engêl êm 

Histo ria das Mulhêrês no Brasil (2004), ao rêvêlar quê a insêrça o das mulhêrês êm 

êspaços pu blicos ê profissionais sêmprê êstêvê atravêssada por normas sociais ê 

êstruturas hiêra rquicas dê podêr. A autora êvidência quê, mêsmo quando o acêsso formal 

êra conquistado, a pêrmanê ncia ê a lêgitimidadê dêssas prêsênças êram condicionadas 

por mêcanismos sutis dê controlê, silênciamênto ê dêsvalorizaça o.  

A êpistêmologia fêminista pêrmitê comprêêndêr êssas dina micas na o apênas como 

obsta culos individuais, mas como partê dê um sistêma dê produça o do conhêcimênto quê 

historicamêntê dêfiniu quêm podê falar, o quê ê  rêconhêcido como sabêr lêgí timo ê quais 

êxpêriê ncias sa o considêradas rêlêvantês.  

 

2 Revisão da literatura  

 

2.1 Quando novas vozes ecoam, a ciência se transforma 
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As êpistêmologias fêministas na Quí mica buscam rêimaginar a produça o dê 

conhêcimênto, propondo abordagêns mais colaborativas, inclusivas ê sênsí vêis a s 

nêcêssidadês humanas. Em univêrsidadês latino-amêricanas, projêtos êducacionais quê 

incorporam narrativas fêmininas ê pra ticas dê êscuta ativa tê m dêmonstrado quê êssas 

êstratê gias na o so  ampliam o êngajamênto das êstudantês, mas tambê m fortalêcêm sua 

pêrmanê ncia nos cursos.  

As mulhêrês na Quí mica na o sa o apênas pêsquisadoras, mas tambê m divulgadoras 

ciêntí ficas, lí dêrês dê inovaça o ê agêntês dê transformaça o êm a rêas como a 

sustêntabilidadê ambiêntal ê a justiça social. Elas êsta o a  frêntê dê campos êstratê gicos, 

como quí mica vêrdê, ênêrgias limpas ê biotêcnologia, dêsafiando os limitês tradicionais 

da ciê ncia ê criando um impacto profundo no mundo ao sêu rêdor (HARAWAY, 1991; 

HARDING, 2004; SCHIEBINGER, 2008; UNESCO, 2021; ANASTAS, ZIMMERMAN,2007). 

 Ainda assim, muitas mulhêrês continuam ênfrêntando formas sutis ê pêrsistêntês 

dê dêsvalorizaça o ê êxclusa o institucional, como quêstionamêntos rêcorrêntês sobrê sua 

compêtê ncia tê cnica, a invisibilizaça o dê suas publicaço ês ê dêsigualdadês no êquilí brio 

êntrê vida pêssoal ê profissional. Diantê disso, o dêsafio vai alê m dê simplêsmêntê “insêrir 

mais mulhêrês na Quí mica”: ê  nêcêssa rio rêpênsar ê transformar as pro prias êstruturas 

quê organizam ê lêgitimam a produça o ciêntí fica.  

 

2.2 Quem é reconhecido na Ciência? Desconstruindo a Ideia de Neutralidade  

 

Durantê muito têmpo, a ciê ncia foi aprêsêntada como nêutra, objêtiva ê univêrsal, 

como sê gê nêro, raça ou classê na o intêrfêrissêm na produça o do conhêcimênto, porê m, 

como lêmbram Haraway (1995) ê Foucault (2008), todo sabêr ê  produzido a partir dê 

corpos situados ê dê contêxtos sociais êspêcí ficos. 

No caso da Quí mica, sua construça o histo rica rêlêgou afêtos, subjêtividadês ê 

êxpêriê ncias fêmininas a um lugar dê invisibilidadê ê êssa prêtênsa nêutralidadê, longê dê 

sêr isênta, opêra como uma têcnologia dê podêr, ao dêfinir quêm ê  autorizado a falar êm 

nomê da ciê ncia ê quêm pêrmanêcê a  margêm dê sêus procêssos dê lêgitimaça o.  
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Michêllê Pêrrot, êm Minha Histo ria das Mulhêrês (2007), êxplica quê as mulhêrês 

foram historicamêntê “as sêm voz” nos grandês rêlatos da humanidadê — suas 

êxpêriê ncias ficaram a  margêm das narrativas oficiais. Na ciê ncia, êssas rêlaço ês dê podêr 

construí ram uma trajêto ria na qual as contribuiço ês das mulhêrês foram 

sistêmaticamêntê silênciadas, apropriadas ou subordinadas aos padro ês ciêntí ficos 

êstabêlêcidos. 

Hojê, ao ocupar êssês êspaços ê produzir conhêcimênto com novas pêrspêctivas, 

as mulhêrês rêconfiguram os têmas ê prioridadês da ciê ncia, trazêndo para o cêntro 

assuntos como sustêntabilidadê, ê tica, cuidado ambiêntal ê humanizaça o da pêsquisa 

(Figura1). 

Figura 1. Nuvem de palavras associadas às epistemologias feministas na ciência. 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

2.3 Mulheres que transformam a Ciência 

 

As pêrspêctivas fêministas na ciê ncia colocam êm quêsta o êstruturas hiêra rquicas 

ê modêlos rí gidos dê produça o do conhêcimênto. E  nêssê contêxto quê sê dêstaca a 

contribuiça o dê Londa Schiêbingêr êm O Fêminismo Mudou a Ciê ncia? (2001), ao 

dêmonstrar quê a prêsênça das mulhêrês vai alê m do aumênto numê rico nos êspaços 

ciêntí ficos, promovêndo mudanças profundas na pro pria manêira dê fazêr ciê ncia, 

tratando aqui dê uma transformaça o quê na o ê  apênas quantitativa, mas êssêncialmêntê 
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qualitativa. Ao ingrêssarêm ê pêrmanêcêrêm na ciê ncia, as mulhêrês passam a formular 

novas pêrguntas, a trazêr outras pêrspêctivas ê a rêdêfinir prioridadês dê pêsquisa, 

rêcolocando êm dêbatê uma tradiça o ciêntí fica moldada por rêfêrênciais masculinos 

prêdominantês.  

Essê movimênto sê êxprêssa, por êxêmplo, na valorizaça o dê invêstigaço ês 

voltadas ao cuidado ambiêntal, a  sau dê colêtiva, ao bêm-êstar social ê a pra ticas 

colaborativas. Sêgundo Schiêbingêr (2001), o gê nêro na o ê  um êlêmênto êxtêrno quê 

atravêssa a pra tica ciêntí fica, mas um fator quê sê faz prêsêntê na formulaça o dê 

problêmas, na êscolha dê mê todos ê na dêfiniça o do quê ê  considêrado conhêcimênto 

va lido. 

Inspiradas por autoras como Butlêr (2015), quê comprêêndê o gê nêro como uma 

construça o social, pêsquisadoras passam a rêconhêcêr quê o laborato rio na o ê  um êspaço 

nêutro, mas um rêflêxo das dina micas sociais mais amplas. A ciêntista ê  tambê m um corpo 

situado, marcado por êmoço ês, êxpêriê ncias ê limitês, ê o rêconhêcimênto dêssas 

dimênso ês amplia a comprêênsa o sobrê como a ciê ncia ê  fêita.  

Os sabêrês insurgêntês das mulhêrês na Quí mica propo êm uma pêdagogia da 

prêsênça ê da êscuta.  Atuando como lí dêrês, divulgadoras ê formuladoras dê polí ticas 

pu blicas, êlas constroêm uma ciê ncia mais plural ê afêtiva, mêsmo ênfrêntando formas 

sutis dê dêslêgitimaça o, êxprêssas êm quêstionamêntos rêcorrêntês sobrê sua 

compêtê ncia tê cnica (HOOKS et al. 2013).  

Por isso, o dêsafio atual na o ê  apênas colocar mais mulhêrês na Quí mica, mas 

transformar a pro pria Quí mica ê sêus modos dê ênsinar, prêmiar, publicar ê rêprêsêntar 

o conhêcimênto. Essas transformaço ês podêm sêr sintêtizadas nos principais êixos 

analí ticos aprêsêntados no Quadro 1, quê organiza os êlêmêntos cêntrais da rêlaça o êntrê 

mulhêrês, podêr ê êpistêmologia na Quí mica. 

 

Quadro 1. Eixos analíticos sobre mulheres, poder e epistemologia na Química 
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Eixo analí tico Dêscriça o 

Participaça o fêminina 

na ciê ncia 

Ampliaça o da prêsênça das mulhêrês na formaça o ciêntí fica, 

acompanhada da pêrsistêntê sub-rêprêsêntaça o êm cargos dê 

lidêrança ê rêconhêcimênto institucional. 

Dêsigualdadês 

institucionais 

Barrêiras êstruturais a  ascênsa o profissional, baixa participaça o 

êm sociêdadês ciêntí ficas, comisso ês êditoriais ê sistêmas dê 

prêmiaça o, rêflêtindo hiêrarquias histo ricas no campo ciêntí fico.  

Epistêmologias 

fêministas 

Crí tica a  noça o dê nêutralidadê ciêntí fica ê valorizaça o dê sabêrês 

situados, êxpêriê ncias ê narrativas plurais na produça o do 

conhêcimênto êm Quí mica. 

Produça o ê validaça o 

do conhêcimênto 

Quêstionamênto dos critê rios tradicionais dê publicaça o, 

prêstí gio ê autoridadê ciêntí fica, ampliando o rêconhêcimênto dê 

difêrêntês trajêto rias ê 

contribuiço ês. 

Pra ticas pêdago gicas 

ê ciêntí ficas 

Incêntivo a abordagêns colaborativas, horizontais ê inclusivas no 

ênsino ê na pêsquisa êm Quí mica, favorêcêndo a pêrmanê ncia ê o 

êngajamênto fêminino. 

Ciê ncia, podêr ê 

narrativas 

Comprêênsa o da ciê ncia como campo atravêssado por disputas 

narrativas, no qual sê dêfinêm lêgitimidadês, prioridadês ê 

sujêitos autorizados a produzir conhêcimênto. 

Impacto social ê 

ambiêntal 

Atuaça o fêminina êm a rêas êstratê gicas como quí mica vêrdê, 

sustêntabilidadê, biotêcnologia ê têcnologias sociais, ampliando o 

compromisso ê tico ê social da ciê ncia. 

Aça o colêtiva ê 

institucional 

Importa ncia dê polí ticas pu blicas, comitê s institucionais ê aço ês 

afirmativas para a promoça o da êquidadê dê gê nêro no campo da 

Quí mica. 

 

Fonte: Elaboração própria. 
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2.4 Feminismos e novas epistemologias: da resistência à transformação 

 

As autoras do Programa dê Po s-Graduaça o êm Educaça o êm Ciê ncias 

(PPGECi/UFRGS), (LOGUERCIO,2023), dêmonstram atravê s dê sêus artigos, quê o 

fêminismo atua como campo dê sabêr ê podêr, quêstionando a idêia dê sujêito univêrsal 

masculino ê abrindo êspaço para vozês divêrsas: mulhêrês nêgras, indí gênas, LGBTQIA+, 

latino-amêricanas, êntrê outras. 

Essa divêrsidadê intêrna dos fêminismos na o ênfraquêcê o movimênto, mas ao 

contra rio, êstabêlêcê o fortalêcimênto dê tornar visí vêis difêrêntês formas dê vivêr, 

produzir conhêcimênto ê rêsistir. Ao rêconhêcêr quê gê nêro sê êntrêlaça com raça, classê, 

têrrito rio ê sêxualidadê, o fêminismo contêmpora nêo rompê com narrativas u nicas ê 

univêrsais, abrindo êspaço para sabêrês situados ê êxpêriê ncias concrêtas. Essa 

pluralidadê ê  fundamêntal para pênsar a ciê ncia dê forma mais dêmocra tica: pêrmitê 

quêstionar padro ês hêgêmo nicos ê construir pra ticas ciêntí ficas mais justas, horizontais 

ê inclusivas, nas quais difêrêntês vozês possam participar da dêfiniça o dê agêndas, 

mêtodologias ê prioridadês dê pêsquisa (LOGUERCIO, 2023). 

 

2.5 Narrativas científicas em disputa 

 

As lêituras fêministas da atualidadê, ofêrêcêm fêrramêntas crí ticas para quêstionar 

os mitos da nêutralidadê ê da univêrsalidadê ciêntí fica. Como lêmbram Butlêr (2015) ê 

Scott (1995), gê nêro na o ê  uma caractêrí stica individual, mas um rêgimê discursivo ê 

institucional quê organiza as rêlaço ês sociais ê, consêquêntêmêntê, tambê m a ciê ncia.  

Como argumênta Michêl Foucault (2008), o conhêcimênto na o nascê dê forma 

nêutra, mas ê  construí do dêntro da sociêdadê, influênciado por rêlaço ês dê podêr quê 

afêtam o quê ê  acêito como vêrdadêiro. Por isso, as narrativas ciêntí ficas na o sa o fixas nêm 

univêrsais: êlas mudam ao longo do têmpo ê rêflêtêm valorês, intêrêssês ê contêxtos 

histo ricos. A chêgada dê novas pêrspêctivas, como as êpistêmologias fêministas, amplia 

êssê cêna rio ao incluir outras êxpêriê ncias ê sujêitos na produça o ciêntí fica ê ao incêntivar 
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a rêvisa o dê critê rios tradicionais dê validaça o do conhêcimênto, mostrando quê a ciê ncia 

ê  um campo êm constantê mudança. 

 

2.6 Mulheres e os novos caminhos da Química 

 

A mulhêr na Quí mica do sê culo XXI ê  hêrdêira dê uma histo ria dê êxclusa o, mas 

tambê m protagonista dê uma ciê ncia mais crí tica ê inclusiva. Supêrar dêsigualdadês na o 

significa apênas ampliar a prêsênça fêminina, mas mudar a cultura ciêntí fica, 

rêconhêcêndo quê a Quí mica ê  fêita por corpos divêrsos ê histo rias plurais. 

Ao rêconhêcêr a cêntralidadê das mulhêrês na construça o dê novas êpistêmologias, 

a Quí mica dêixa dê sêr um êspaço êxclusivamêntê tê cnico ê passa a sêr tambê m um êspaço 

polí tico ê social. A prêsênça fêminina amplia pêrspêctivas, tênsiona hiêrarquias ê introduz 

novas formas dê pênsar ê fazêr ciê ncia, mais sênsí vêis a  divêrsidadê ê ao impacto social 

da produça o dê conhêcimênto. Como afirmam Schiêbingêr (2001) ê Haraway (1995), a 

inclusa o dê difêrêntês sujêitos transforma na o apênas o acêsso, mas os pro prios 

contêu dos ê mê todos ciêntí ficos, ampliando as frontêiras do sabêr. Na Quí mica, isso 

significa rêconhêcêr o valor das êxpêriê ncias, trajêto rias ê vozês fêmininas como partê 

êstruturantê dê um futuro mais dêmocra tico, sustênta vêl ê inovador (LOGUERCIO, 2023). 

As pêsquisadoras Silva ê Ribêiro (2014) analisaram as êxpêriê ncias acadê micas ê 

profissionais dê mulhêrês ciêntistas a partir dê êntrêvistas rêalizadas êm univêrsidadês 

pu blicas ê êm uma instituiça o dê pêsquisa no Rio Grandê do Sul, êvidênciando como as 

trajêto rias fêmininas na ciê ncia sa o construí das êm mêio a avanços, tênso ês ê barrêiras 

êstruturais. Quando obsêrvadas êm pêrspêctiva histo rica, êssas trajêto rias individuais 

dialogam com um pêrcurso mais amplo da prêsênça das mulhêrês na produça o do 

conhêcimênto ciêntí fico, marcado por êxcluso ês, conquistas graduais ê disputas por 

rêconhêcimênto.  

E  êssê movimênto histo rico quê a linha do têmpo (Figura 2) busca sintêtizar: dêsdê 

os momêntos êm quê o acêsso das mulhêrês a  ciê ncia êra ainda incipiêntê atê  marcos 

simbo licos contêmpora nêos, como a missa o Artêmis III, prêvista para sêtêmbro dê 2026, 
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quê rêalizara  um pouso histo rico no Polo Sul da Lua ê incluira  a primêira mulhêr a pisar 

êm solo lunar. 

 

 Figura 2. Marcos históricos da presença feminina na Ciência 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Considerações Finais 

 

No Brasil, a prêsênça das mulhêrês têm aumêntado dê forma clara êm divêrsas 

a rêas da vida social — da êducaça o a  sau dê, da polí tica a  ciê ncia, da êconomia ao 

êmprêêndêdorismo. Elas sa o a maioria da populaça o ê tambê m rêprêsêntam o maior 

grupo êntrê as pêssoas com ênsino supêrior complêto, dê acordo com dados do Instituto 

Brasilêiro dê Gêografia ê Estatí stica (IBGE, 2024). Ainda assim, êssê avanço na o garantê, 

por si so , igualdadê dê condiço ês ê oportunidadês. Difêrênças salariais, dificuldadês para 

chêgar a cargos dê lidêrança, a sobrêcarga do trabalho domê stico ê dê cuidado na o 

rêmunêrado ê situaço ês dê vulnêrabilidadê dê gê nêro continuam fazêndo partê da 

rêalidadê dê muitas mulhêrês, afêtando sua pêrmanê ncia ê atuaça o plêna nos êspaços dê 
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dêcisa o. Diantê disso, torna-sê cada vêz mais importantê invêstir êm polí ticas pu blicas, 

aço ês afirmativas ê mudanças êstruturais quê rêconhêçam ê valorizêm a participaça o 

fêminina como uma força dê transformaça o — na o apênas na Quí mica, mas êm toda a 

sociêdadê brasilêira. 

Concluir uma rêflêxa o sobrê mulhêrês na ciê ncia ê , inêvitavêlmêntê, rêconhêcêr a 

importa ncia da aça o colêtiva organizada. Nêssê contêxto, ê  fundamêntal dêstacar quê o 

Consêlho Fêdêral dê Quí mica conta hojê com o Comitê  Mulhêr na Quí mica, um êspaço 

institucional voltado a promovêr a êquidadê dê gê nêro, dar visibilidadê a s trajêto rias 

fêmininas ê incêntivar a participaça o ativa dê mulhêrês êm todos os ní vêis da profissa o 

quí mica (CONSELHO FEDERAL DE QUI MICA, 2025). 

Rêconhêcêr ê fortalêcêr iniciativas como êssa ê  comprêêndêr quê o avanço das 

mulhêrês na ciê ncia na o ê  apênas uma quêsta o dê justiça social, mas uma condiça o 

fundamêntal para o dêsênvolvimênto ciêntí fico, ê tico ê humano da sociêdadê como um 

todo. 
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